
E� aceita�el ��l escapatória?
JAMAIS, 'porque o espiritismo, embora de Religião (com R

maiúsculo) seja apenas uma grotesca e perigosissima CARICATURA,
i não dbsta�lte PRETENDE SER UMA RELIGIÃO. Em sentido

li contr1;lriü podem dizer o que quizerern os seus infelizes adeptos, a

, verdade é que o ideal de Allan=Kardec e da .sua nefasta doutrina é SEU BERINGELA VAI DEIXAR AS
nada menos que SUBSTITUIR A. IGREJA CATOLICA pelo espi- ._

ritismo, no mundo inteiro. '1
:( PLAGAS CANOINHENSES·,

Basta abrir, os olhos: em toda a paste o espirjtisrrio age co' (Cronica de MANÉCO) vez- estão n�ais na �em�ria da
mo um movimento religioso., Onde quer que ele se :lmplariie. seus nossa boa gente,

oe. frequentadores passam não só a desobedecer à Igreja mas até a com-: Quando a noticia chegou ao· .

r
'
,.

t t tí
'

- Mas nós precisamos de
..
sua

batê-la, E' mera questão de tempo, nosso apar amen o, rvemos uma

_,

. especie de colapso. Essa noticia presença", ,

De início, para enganar os
.. in.cautos, repetem, e insistem os'

� Isso foi nó outro tempo:' Ho-
� não pode ser verdadeira! Então

espíritas com seu mestre: ,'Não formamos réligião, respeitamos todas seu Beríngela, o meu amigo-fi, je ha muita. gente que me su-

as crenças", E' PURO ENGODô, é, isca para esconder' o anzol. -losofb, o meu Bernardo Schaw bstituirá com vantagens, Gente
O codificad�r do espiritismo, Allan' K;ardec, escreve p, ex, como muito bem apelidou-o o que não come rama! Gente CElU- -

" ceituada! Gente que merece ser
que o espiritismo se, apóia nas bases fundamentais da religião e res- meu. amigo Carlos Schramm,
it d " i\r" b

'

.

d" '1' 'auxiliada, porque, fina-lmente,
pel a to as as crenças , 1 ludo em; vejamos agora como é que isto num momento - e psico-una tze ,�Geci Va'rela tendo que resi-
é compatível com as seguintes ".e.dificantes" instruções dadas pelo vai 'embora 1:0,ara a sua 'idolatra- amanhã pode 'ser doutro parti- dir em' FI

'

"l'
..

. do com a mesma facilidade 'que orranopo IS apresenta
mesm issimo Kardec a' seus discípulos: "Cumpre nos façamos com- da Tijucas? .Será possível? E suas despedidas as pessoas aIT I'

. 'troca de meias. Vou descer a
"

.

- '" ,co 1 -

preensiveis. Se alguém tem uma convicção bem firmada sobre uma' .pensamos" com nossos botões: gas /o"'e c
.

d J' <>.

,
'

serra, jamais, entretanto, esque-, '. , J.' re en o a 1, seu.s· pres,,:,
doutrina,'à-irida 'q'.ue.. falsa,: necessário é LHE. TIRARMOS ESTA Que é bom não dura muito! Seu timo S u d

'

IT'ESO'U
cerei os 'beneficios' recebidos. ,

! S. e en ereço e .1' -

CONVIC:<;:Ãt?, mas POUCO A POUCO: Porisso é �e MUITAS Beríngela não é uni velho que Foram muitos, Foram tantos que
RO D.O ESTADO..:- Flórian'ó�olis,

VEZES NOS SE-RVIMOS BE SEUS TER�®S e APAREl',;JTAMOS tivesse chegado a terceira classe ."

bund '., , '" /' .

f
�

d � das escolas de seu tempo, mas
. a _i?gnJtidão, não, poderá �ele,ga- ." Canoinhas,

7 de julho de J952.
a undar nas suas ideias: e para que não . ique e súbito-e-ofuscado E -los. a plano inferior.' Depois meu c .

.

'.

_, a sua longa experiencia, a sua .-: <I"

NAO DEIXE DE SE INSTRUIR CONOSCO", Leram bem? APA-' grande pratica dos homens e

I' �oIà�eo'croa"ç�oo' ,e�to)nago ésuper!9-F'11 .: ",i"�IA�CIME"N·.·T'O'r.
:
.'

RENTAMOS,' fi:1gi�o-floS, pará pouco a pouco �iFarmos a convicção das coi.sas e à coragem de es-
""" - -, l'd '1....1

deles] E depois vem dizendo qg�espeitam t09âS as crenças] E veja- crever ou' dizer as verdades,
_;_ Não póde ser seu Beríngela

I'
.',

.

,

se que .toda esta ,.itação, acima, em que se m�nda 9 lobo vestir pele deu-lhe um .Iogar d� dest;que' - P�de', ., pod�., , Na minh� Floriu. o lar �o sr." R?in�o
d 'Ih' TEXTt1 AI JVl"'NTE de Alla Ir d L' d M' í terra havia um tal' H'.1.redolino

Kawa ê sua ex.'[D.a. esposa, día
e-oveina, e __ :... . __ .u . .te. e an xar ec: . ivro - os e-' na imprensa qe nossaferra. E I

... cc v

10
di'Lins ·r,O·'Jed pag' 3':\6 E' f'a"t' e d 'I pi 't'

"

que -era noivo, .mas, gostava "

com.'o .na,scI.m.ento ,d,e um

, ,(J .• " • v..
.

a ica mprega a pe o es ln rsmo: Pfl- porque s'oubemos que nos, vai b
me'l'ro' d'zer" que 'o eso' 't's -, I' '- .. t'j' a ' ., mal'.,· o"e fel'J'a-o,co·,""'.' m.J'u·l·os 'o'e .1,0., 1J..:S�O g,a!'o.�o." .. qu.e na.·p!a.,.. 1;>�-·

.!
1 .

_
in 1 mo nao e re_lglao, _,q.ue o ca o ICO po e d".eixar, lustl'amos OS borseguins

'" u', U
t· b·

-

se'r 0spl'rl'j." et'�"de':'�'� do b "f
.' A" f"

,

d .1..>--'pO�lCV"', 0.0 one d'" nOl'v"'. Sem- Ismalrece. eraonQmeoeRomao
�, .'M, "',J,'. }',-,1.>, qua,n I o po re regues O! cam o na con; e lá se fomos em direção ao

- " _.. ..

versa':'e', está suficientemente temperado,
/

então a mascara vai des- B b
'

l' I
.

I pre que ia .visita,-la di.zi'a: HOJ',e J Parabens., ao n,ovo c..an(j_inheri-seu ar aqua, co fiel' a guns da· .
�

çêddo, Vai-.�e _instiJandoc,o veneno, kardequisticamente, isto é.r POUCOr' dçs sobre .0, boato, ,�, tenho que rr maIS ceao porque:' se e aos seus dIgnos paIS,
A POUCO, .seg,Ul1,do f.l maquiavéliç.5( reconiendação. Enfim, será a a-' _ I' rrlÓ!m�e í�z uma pan;,:lada de i ��_!. I

"

postasia .abe��ta e.�ç.'ornplefa: a-, negáção, a anarquia dout�inária' e mo- N,o barbliqüá do velho ,amigo i feijão. A sogra que era nova e I Ce- "V" r.'
..�

,ral é as funestíssim\ls �onsequências das práticas espíritas. E' O QUE chegamo!l, .l:1avia muita gedte em I das boa!!, resolveu, de ve,z �m IDe c era uruz'�'
MOSTRA A t_:XPERIENCIA, A PRA'TICA DE CADA DIA E palestra, O chimarr,ão corria de quando, em certas noites fazer I

" '

DE TODA PARTE.
.

mão em mi=í_o, Havia alegria mas á fejoada e oferecer ao futuro '.
t\PRESENTA

_ Mas vamos díamar a:inda uma vez ó arqui-mestre Kar�ec
'nãC;l earo? l1aqueles bãos teml?os, genro, O rapaz ficou encantado HOJE: as 20 horas e,

para que"de 1llu;a-vez por todas nos diga se o espiritismo quer ou Parecia'ql)eutn:anuve�d�tris· c,óm o bom gostoa:a'j'utl!,rasd� AMANHÃ as 17horas

não quer ser, religião, A_pesar: de inúmeras afirmações Como c.'sta: "O
teza pousava em cada semblante, gra e comia feijoada como um -

T
'

fi V-
,

, T
• ckmllldo, R��í.::Itado: Encrencou I�mnerl, II!! A-'(Ador

verdadeiro. c�ráter (do', espirit,ísmo) é o .de uma ciência, é não o de Batemo� paimas, Entramos, I
v [JlI' "'.., .. '"

com a noiva,.menina bonita e I
'

uma religião'" (O 'que· é o espirit�Sf!19 10 ed, pag, 88), ,em outro lu- Seu Beringe"l-a recebeu-noscomo'

II
com Shir!ey Temple e outros

.

d"
.

t' 't
.' , .J d" 'd" E

" casou' C'om a sogra,
.

," Momentos�.emocl'onantes 'do
gar .elXOU.O men :01' es.pJ.L'l a escapar sua verlolfl eIra 1 ela, . '·screve sempre, �

'\
.

ele TI?'3 ObJ;as P6�!�:ts, 10 eéL pago 269, que..:o e:,;pi,ritisrüo hú de
I'

O esiomago, s_eu Manéco é Jockey ... O Nobre animal não

realizar Dada meDos que o 'seguinte: "INSTITUIRA' MVERPA .. !
- Ola, Í'vlanéc'o amigo, V0c.ê superior 'ao ,Cor,ação. Tiv�mos I conheéeu a derrota .. , nem o'

O,EIRA RELIGIÃO: A RELIGIÃO NATURAL, A 0_U1.<:'. PAR,-TE II não esquece meu bubaquá, Não".... que rir e deixar seu Beringela I seu treinador duvidou jamais
'

.. ,
é corno muita gente que ,subiu em paz, !, do valor Ele Seabiséuit,

DO CORAÇÃO E '-VAI QIRETAMEN-TE A J)EUS, SEM SE DE- II' e esqueceu a subiàa d9 morro

I'
'

TER NAS FRANJÁS DE UMA SOTAINA, OU NOS DEGRAUS ' "Cabi�ça 'Cl-e Boi",
'

"

f I
em' Tec111;010r�- Cens, �ivre

DE Ul\'1 AT,TAR". Sim, cartssimos'eSI)Írib.',s, são palavras ele voss'o ,chf'fe1, I '
"

i
�

'Ministério da Gqerra"1 E con. tmuaçao _da senl? .'
.

- Hei d.e :-,er �et'1Dre seu ..ami- I
-

N- d
.

h d",· 1 S ' 't
. I go, e'm' qllalqILle"'!.· cl:rcun'�t§All'cl'a', ;Junta de Ali§tamento Mi-

I O Fanta,s.ma do Zoor,ro
"

ao po e, p-OIS, aver llvldas, e ,urn·esplfl a VIer com esse .�. I'pretexto de eles não· querel'e1rI ser uma religião, de dUÇls uma: Ou I e..ni qualquer ocasião, , : litar de Canoinhas I
'

'

_

se- tra.ta. de um IGr�OR�lir�TE, de uni .PC?bre ig:u0rantê que nüo sa.: I" , -,' .

r

•

_ �.- n;I�T,�f� tiL" -

� ?i.lVIP/l:r'JHÃ, -A.'§
. �� ho-rs·=

h·t '"1 ,.
.

I
- lvluií,o uoógaun, dísse· seu ' ._....,. • •

�

ue" Q que em u tima
_

anáiise' e o espiritismo, ou' então .ter\?Inos diante . Apaixonantes aventUnlfi, onde
. ,� Beringela, com embargos, na voz, CLASSES..de. 1932 e�1933

de nós ,um PERIGOSO :ESPERTALHAO, qm LOBO EM PELE
'

SerÍte.-se sente,-se e 'comparti-
,o perigo ronda cada passq",

OVELFlA] ',_
.

Cç.....ef.) /(. Ih d' d d
I - De ordem do sr. Major Co- Idilios excitantes, cavalgadas,

p e nO$8.I1. mesa re OD a, mandante do 5.\L Batalbão de Eu- duelos, romance, eis ai

'1'genharia �de' Portó União, publico
que fie acham convoêados, para Bandido Romantico

'

_ Homem, parece que sim, Ha I
serem incorporados em agosto- de

com 'Louis Hayward e Patri-
'

12 an-os qUe aqui cheguei, devo . 1952, coOfOrtlle editais' distribui- cia Medina !! outros "

I
dos e afixados, os cidádãos cons-

a todo mundo e� como não peso .

Censura: livre
'so saldar minhas dividas, achei'-' tantes da pl:eseute relação, para

as datas diÉcrirnioadas neste e
q'ue era melhor dar um geito uu.idade. respectiva.

'

na vida .. Eu vou fazer como�a-

quele rclojü.eiro 'que abriu a 0- ,,;rI,l_' ÓS que nãô comparece-
'l" -

I'
.

1ficina, recebeu relogios para rar)iL a,� IIlspeçao r e
. cpoca gera

.

concertos e. como a casa dele '(Rdratarios) ou não.lilistados des-

não se abria há 'muitos
.

dias a sus classes" deven) apresental'.;se
pvlicia, a pedido dos donos 'de DOS dial:! 20 Ia 31 de agosto :de

relógios, abriu-a a força, 'ra'ra- , ] 952, para she�n\inspecíonados e

mente a policili emprega a�;for-� incorporados.
ça, é corporação que Na Demo- '" 'Relaçãõ dos c���ocaaos:
craciá, não' faz serviço feio; e a 1 _ Para 'o 50 Bàtaihão de
casa' est�va vasia, o relojoeiro Engenharia de Pm-l& Un'ião,'"

.

ilndava longe, I' b�ta�de apresentaçã,o 26 a 31
- Acredito, porem, seu Berin-·. de agosto de 1952.

I
/

•
/"

gela, que o senhor não fará o I '

A lciçi('s� Buço'O'\ (-1,e Oliveira; A·
que�Eliz, : �.

, I lindio"B,rai;lilio; Paz,'A;;gelo Avau-
r

,..

I
"domingo proximo,?O de julhp.

._ Homem, fic�eioi".rnãs não cil Silverio, Antonio p\lmaso' do -

, , '. �
-,.

serei (') prim�ir0' a 'dar de:?fi1- Agostinho, Aut,onio .lliuuhnier! An- o mQ.l1un,entalfI�me da War-

ques rio comerc-io de Canoinhas,'

"
toüi@SLoclosk.iToporoS'ki;.,Nry..:,ne1'.':,,<comGAR-Y:COOPER

Outros mais feios do que eu: Pauló _\Viese, Auguitl). B3gev1éz;�-,vaniãde. Indomita
ja fizeram tal serviçQ e cada

'

(GoJ'lclnc na 4à. pagina) ", .0
"}' -' -�

':?-CojaboraçâeA P'EDmos-

Espiritismo·� Religião7
�Quau<;lo as pessoas de bom senso se negam a colaborar para

a difusão do erro espírita', costumam os discÍpu]ol dE' Kardec vir com
essa esfarrapada desculpa: «O espiritismo não é relig-ião] E' só uma

ciência e filosofia em=que todos podem entrar, etc, etc.>
i

.
.
"'i

.

�
.

-

"

- .
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�

-0.,"0· Busto 'de �Victor 'Kon'der
Dinge-se ao 'Dr, OfiVa,ido -de O· COR, instalàr a', Comarca de Ca-

liv.eira ,o ex"Governador Dr. Ado!, noiohas.
fm Konder� Tomou,se de amores pela tena

ruo,
.

em 14 de junho de 52, que ele incorpora�l'á ao plano 'judio.
MEU CARO OSVALDO, eiario d� ·San.!� Cut<l.,riua,
Leio OQ "Correio do' N�)J'te" de Com � eouE'trução do ramal Ou'

Calloinhas; que aí se cogi"ta de ru Verde Tres �B�ií.'l'a8, Linha ele
restaurar o mOTlumento qlJe (l po· em' mira levar, os t.rilbos do Vale
vo de8.�e municipio mandara erigir do Igllass_ú ao Vaie do It.ajahy,
em homenagem ao DleU irmGo i subindo o rio Canolubtls para al­

·Victor, monumento que a i'nsen� '.

C8nçar o 'rio Ht'l'cilio, confluente
satez. dos, rev'Olucio.na'l'io='! de 30 do' ltajahy,as.�ú,., ,

..

destruíra estupi'dameií1e, Não sei de preito mais justo
Entre os que pàtrocinam esse do que esse que 08 c.u!Joillhm�es .

acto. de justiça, tive· e lenho o prete�Jden:,' prestar ao' meu t;nano
prazer de ver, crn primeira plana; Victor. .'. c.

o ,nome' do meu velb.o e boú) a·

,I
.

Pelas fcll·tlavras d6 c81'ilJho e jus-
lnJgo. .' ,

I' tiçu para çí'in ° '\ITICU irmão tão
Esse seu nobre' l2:€'slo, mc.tl, ca 1'0

,0<-' pl'\'tnal,l1I'fHnenlp, falecido, pelo S(,II'
OSVALDO, faleJU,me ao çOf<'tção I nubrp gesto ",",�nell caro Osvaldo
&gr.adeci-do. "

,'" .
.. I

V.
. 1.. b

' '

('
receba o meu

�.ctor tlllrla o ecoa,lião por .,a,

noinhas é po.uca gente. sllbe por-
cordi:;j e ·agradecido. abraço

que .e�se -:aferro. É que a. ele e(·;u�
.

v KONDt{R:
be ,�m pl�pa revolta dos fana'ti· Bua Migl!el Lemo" 17 apart. 5Ú2;

t
,

Sa'nta Cat�i'ina:, �12 de Julho
�--�-__

.-._--
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,- CIRCULA AOS SABADOS�C_A_I_X_A-=P_O_S_�T_A_._L_,_2 �,FQNE, 128

··Srta. Geei Varela
t

,;/I.

Vem de ser recolhida ao Te­
souro do Estaâo, do qualé fun-«
ciorrária, afJ:m, de prestar seus

seroviços nogabinete do Diretor,'
a gentil, senhorita Geci Varela,
fino ornamento de nossa socie­
dade e filha dileta do nosso a ....

migo sr. Guilherme Varela,

Çumprimentamo-la,
.

DESPEDIDA

- Seu Betin'gela, é verdade que
'vai nos deixar? _. .

Segunda feirâ:- REPRISE

Terça''jeira: - A& 20 noras
- Ô Rio Perdido

Méis uhi grancíiosn farwest
com: Charles St.ãrret '

,
.

Qúarta feira: - REPRISE �

QUiri,ta fei�a - As 20 'hotas

Casd,cbmida e éariflno
com Jenny KeUy - Cen§ura

livre . da' Metro

Sexta Feira - REPRISE

''''''''0'

<
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,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREtQ Da. NORTE

�_._i! H' 'TV""ji$ *!ftlI

:OR. GEN"QL �BORe�S<"Fll.H.O I=:
.

.

�. M� D I'C o
. . \

'. >;. .
.

:Formado pela Faculdade'de MelI'íc,ina da U�iversidade' de Pbrto Álegre"",
Ex-OficiarMédico da Aéronautíca:' - Prática nos Hospitais de' P-. Alegre

'. Cirurgia e Clhiica Geral '.:.._' Tratamento p;é:nupciial e

I' pré-natal: -:-- "Esp�cializado em doenç.�, de crianças
'Consultório anexo r Farmácia Machado --'- Residência àRua

�'"; ;;:
Cél. Albuquerque, F�),rÍ�. 288 - Canoinh�..,s - Sta. çatarina

, .
,

. ALF�REDO 'SClJ6T'ETUS'i
.

,

.

�

Engenheiro Civil r: �rquiteto

CONSTRUÇÕES EM GERAL
Prémos de alvenaria ou de madeira - Barracões

Reformas· de casas
�

e outros servkos .---.
•

" t

Projeto e fiscalizaçlio pelo' proprio engenheiro.)'
1'.

" ,"

'

'/. 1

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO.
�, '4' -,I

Encanegado em ('anoinhas Jóãd"Ven'ando'
'

, á Rua Curitibanos s/n>
/

21x

-".� ',

Dr, Arolde Carneiro .de Carvalho
»-:

ADVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados-do 'Brasil, Secção do

,Estlljq? de Santa Catarina,
.

sob no.' 360) �
"<'-"

.-:, ,

'"

Inventários, cobranças, contratos e 'outras causas

cíveis e comerciais, Direito industrial e .legíslação do
trabalho -. Naturalisações e titules declaratorios.

.

Causas Criminais. >'

. I

,

,< Escritório ftc residencis ;
�

Rua Vldel Ramos' '

- C,ano,inh,as S. Cft
'_'''.� .�

,I •

\:

Distribuidor dos afamados caminhões:

'P\

�; ""!-.�
� ? �

. F';'
·

....T
.

::�:=::::::::::::::::::::::::::i:::::::::::::::::::::H::::::f::·::::::::::::::::::::::=::::::�:·::::

-.- oto João "':-:. fi
B I dd' (,,," d St C' tarl S/A'

.

55
.

.:_ O SEU FOTOGRAFO..

-

�. U anco, n .' e om; e· a.··a 'c1Jlna 'i.. ai
,;... '�*".-.. .. ,-;..;.;...'. . -:fr "1' .

. � ••

Praça Lauro Müller
'1 li Matriz: ITAJAI

"

�
./ Enderêço' telegrafico:-:-«} N � o » Ji

CANOINHAS _:2 Sta. Catarina :: "T
=, d" "D' .' '" ::

ii:"', V
.,

: '_.' axas e- eposjtost e:�
.

' •

\5i
�i ," CORIAS

-

Df 'MOUIMfNIO êOHIA5 A PRAZO:
' ii

U À Disposição- '.2%a. a. Com aviso, de,,.30 .días \ 4,%9,. a, ié
ii Limitada 3%a, a.

\ " :,'.,. " 6,; " 4V2%�Â 55
-i!�articular 4%a. a. "

,
" "90', " 5%a, a. :5

ii Limitada Especia-l4%Jfoa. a. ," "120 "" .. 5V2%a. a ii
ii ��""" ,,_ . 1 ano

_,

:�6%a. a: 55
:: DEPÓSITOS POPULARES 50� ::
:: _�

.

_

o �::

ii Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esq, �;'M8'jor Vieira" ii'
:: . i/ ". � - ::

ii Abrá uma conta no "lnco" e pague com cheque! 55
:: �> " I, ::
_ii ,-.

.

�, ••

:::::::::::::::=::===r::::::::::::::::;::::::::::::::==a=::::::::::-::::::_:::;:�::::=:=�:=::::::::=::=

. Perdeu';'se'

Completo serviço de atelier
Reportagens ' Secção especializa­
da para amadores - Venda de

.

filmes - Fotografias '''Com
Rapidez, e Perfeição'

DR.' S.AULO CARVALHO
, Advogaqo'

Uma placa de caminhão,
n. 3-38 ..42, entre Major ;Vi-
eira'e Canoinhas, "" '

{Gratifica-se a quem ''a e11-·

tregar nesta redação.
I '. ' ,

\ '

I Escritorio e residencía
� Rua Coronel Albuquerque-is/n

Canoinhas
Fone 205

, S. Catarina

·Gaitas Planadas!
. ,rOD'ESCHI�U

.as melhores �do Brasil

A venda na'
/.

,. EMPREZA FUCK.
_ i

Pr�vina-se
. já para· o

. in­

vemo e' veja o 'lindo
.

sortimento da
,

:,..;,�"
.

Casa Amiga do' Povo
·t. de>M'iguel Magueroski
Monte Castelo· - ex-Rlo das' Antas

Casa
.� �

1
Avisa sua 'distintâ freguezia que ôispõe de um

_

v�riado sortimento de (y-endas, rolJ[)dS feitas,
, chspeus. calçados, ãluminios e os artigos de pri­
meire necessldede pelos menores preçosde praça'.)
..' __.

.

Ao fazer sUé)s compras, proçure a

C-AS.4..AMIG,A DO POVO--
;;

&;ewIV •

-
'
I

I-Tem ':bóm gosto?' Associacãc Rural �e Canoinhas AVISOs
Tn.m.fà S1�f�e"

. Aos senhores socios que reservaram trigo, favo,R
\I U U§a procurarem àté o' dia 15 deste mês, do contrário (Üs�

'�ta� 'T��?.fJa buiremos á,\outros na proporção que forem cheg2.ndo, elo
� g �!''!:Ll dia 16 em diante:

.

Ernoldu racõesl
Quadros, Santos, serviço

perfeito e garantido. ,
'

I
só na

Vidraçaria C;U'winb�s Ltda.
"

COMPRA E 'VENDA

"Me,r(�des Ben�, •. Renault;;;� JederiJ ,��* IMQVEtS
A e A� d B � ti W

. "A'n'e'xo' aQ "SCY'ito' \°1'0" de ,(.. 'De 'or�
..

em ,do Soro :F.c residente' e em
....

·i
conformidade co.m O.'S

";MutomoveiS c merce es enz., -e� DI. 1\. '.
'

d Y\"'"
d \CD

hl

\ ld" estatutos s6ciais, c.onviBo "os senhores .ass<;>ciados' p&ra a Assem-
_..

., , ' ." . a yocacl.a . o. 1:., .

} ro_, U
bleia Gerul Extraordináriá, a 8e1' realizada em, data d 13 de

.Tratores HANOt,iA(i ,e RENAUll.' I Ca:rieiro �e, �arv�l�:,' e- s�b I Jull'i.o, cO,rrente,�com inicio pel�s 14 horas, n!l sé" e"ªQc_ial do Cl�-
"

... ti.�.to'ril�. E-t!t.:ll..cSftn':.',i..O.·S J

e (/u,!:htHr'ltA�, �.
'.� Iespo_nsab1hdade a,es't�;lr;�- I be C'anomhense e com a segumte' ,c''f

.
6ft" _ �� . � U IV ue li UHjUU V� � .. cha:..se. Instalado um D�m":� I

.

.

.

ORDEM DO DL\ ;

létricos' • P,ê'cas e Acessórios em geral. :�;:i�� 'l����!1i����i:��e:,
I

;);� �r:����:,Ç;�áe·���;.�;��� r;:a�e�;��,sl�:u�r��r�?e����er�o::�l: �.��
.

'

.
' , 'd �

" -
',- mo "sede pl;ovIsona" enq lanto q_urarem os. serViços,

'O F& (,i �� iS:, 14 � (A � I ( AS"
<

,m encarre.ga-se
.

a aq�!Slç�,O, e ,construçãõ â,'ii Chova séde social.. .. ��,? ,"".� �,';

J . ,é",'
fi '.'�1 #\ ' m to

'. i'!' --, i" ,da :,�e��a, dEt lm�-�els: n��te 2) � E;u!Qrizflçã'o .r��'111,Ag,l'UBo de 80>spGjaCló�" ����' COn'�t{i�
lua, P.� perei

...,r.iJ ..

16;-,.Tele�r.: serm··
..
ão, _ fone 1791m

'P11?-m.C�pl0, ,çomo tambem\�e ,

as.&u>:ls. pro.Pflªs ex.pe.n:'ss.e ane:xoéao �.dlftC.lO 8

..
c.�ma"�,

,

;;), .

.

• , f _. loteam-entos.e dos necessa- do,,,uma cancha ,de bola0,. " c.. ;

(A'uOINHAS ,_ (21·Xa·· POfltal '12,. � S&.III ;"(�"'.:ztrl·n.llll ' ,rios reg'istros para a venda 3) - disc�S5ão, exame ,e apro�a�ão de 'um ante-piojet?,'lde c2r:,s�
,

"
. .�; .. ;.

I!J ,1IiiI .JI ai, .
lI.u. ;alIO iii

_
. trucao da nO'\7a sede SOCIal. • ..,.,

� .t
.,

.

. , '. ,- ,

_
"

� de lQ!es a prestaçoes. 4) _ aut;riz8_ção
c,

á ,Diretoria para iniciar a�cobrança das "apó-
-' , .

._ '" ,Desejando vender ou'com. lices". subscritas por grãnde numero· de a!"sociados.
-..".....� m _

. ,

1 d'
.. 5) - outros assuntos de: interesse sociaL··

Dr :A·'rm.... aEWndo de·�·:La· ra- 'I' �;it��O.l�O��.'A:�lí��s�:� NOTA IMPORTANTE:- Em confbrmodidade com os estatutos
II . .' ".'

. -'o
•

'. •

beiro de" Carvalho que des-
" so_çiais, a asserbbleia funcioqatá em 'segunda con-

- r . '.' I'
-

..

.

vocação,' 30 minut(,s. após a hora marcada, caso

"''''.'.'. Trata.mentós e operaçõ... es da.s, â,o.ençasd.os. _.... "'dec'iJ'á ofe.rece à,.ven.,.da lbt.es '-

".
'

. �.". �
. nãb hl2lja,riumero legal cle presentes. .:.

OLHOS - OUVIDOS -;' NARIZ E GARGANIA ."e ehacaras na f�rescepte . Em s-€ tratando de a5mntQS de real irnpMt�ncia para o fu-

TRATAMENTO MODERNO DE SINUSITK E 'Vila de Rio âas Antôs. '. '.' turo da Sociedade�"a Diretoria conta com a' presença de todos

\; OPER"ÁÇAO· DO BÓCIO (PAPO) ")-
.., Rua Vid�ll R.amos' <T

• .0.,

os associad'ls. _O�VALDO ROCR _ 10. Secretário

Consultório' permane�te: Porto União;;')--- _ CFone, 19
- Caixa Posetal, 194

"

-------.......---------

anoinhas - Santa atarina
J' " Um bom rádio? SomenteA

P.HILIPS �

�

Ca.sa Erlita.-

16·P
.'
__---. ,� �__��__',}".,):::::::z�._

.. )
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ESTÃTUTO,S .
DA

Soeiedade Esportiv,a ErvaI �:::��:i:l����;ji��}2�;.::::2êdium
Alfredo Garciudo

(Agremiação E5portiva)· (' D.e
unia corrente fraternal de amôr.

-� Perdoar é cumprir ó dôce anél�
De, Jesus, nosso Mestre e Salvador.

" perdoar é cuidar com desvêlo,
A quem nos crava �om espinhos de amargôr .

(Conclusão do numero "anterior)
/

CAPITULO Y

.

DA DIRETORIA DA SOCIEDADE.

Art. 1�0 - A Sociedade será administrada por uma di­

retoria compósta de 15 (quinze) membros; eleitos por um ano de-n­

tre os sócios na assernbleía Geral que terá rugar no ultimo do­

mingo do mês de, Maio de cada ano, por escrutinio e maioria

simples de votos; ,

>

•

a) A Diretoria se comporá de: Presidente de honra, Pre­
sidente, Vice-Presidente;' 1. e �. Secretário, 1. e 2. Tesoureiro,
Conselho Fiscal composto de 3 (tres) membros, Conselho Té.cni­

co composto de 3 (tres membros, 1 orador e 1 Diretor Recreativo;
'--""

'

Art. 13° - Será -substituído todo o membro da Direto:"

ria que' não lumprir os deveres afetos a seu cargo;

Art. 14° - Compete aos membros da Diretoria:
. a) Ao presidente, representar, a Sociedade em· todos os

negócios com terceiros, :eonvocar as Assembléias ordinárias e Ex-,

traordinárias, presidi-las, verificar. as contas apresentadas e dar

�rdem ,de pagamento das mesmas ao Tesoureiro;
-

b) Ao Vice-presidente 'compéte: substituir o Presidente e

ajudá-lo sempre;
, c) Ao' lOS�cretário compete: lavrar as Atas de Assembléias,
çonvoear por ordem do. Presidente os membros da Diretoria para
as suas sessões e os sócios para' as assembleias Gerais, escriturar

c-Iivro de Régistro de Sócios, e encarregar-se-á de toda escrita- .

:raç�o que for da competência do Secretário; .

_
-

'

d) Ao 2° Secretário compete: secundar o 1'; <

e) Ao Tesoureiro compete: cobrar as mensalidades e Joias,
pagar as contas autorizadas pelo Presrdente, registrar as Recei­

tas e Despezas.iprestar esclarecimentos ao Presidente e apresen­
tar balancetes especificados a Assembléia ordinária em Mà-io de I

cada ano.
-

� _....:----- ,
.

-, f) Ao 20 Tesoureiro cornpéte: secundar o I.' quando for

solicítado:
.,

- ,

g) Compete ao Conselho Fiscal cooperar dentro de SUeiS

possibílídades junto à Diretoria propriarnente dita;
.

,

h} Compete &0 Conselho Técnicq, preparar fisicamente

todos os atletas íascrítos, zelar pela cpé1sel'vação do material
esportivo, comunicar qualquer falta ou ação indisciplinar dos mes­

mos à Diretoria;
i) Compéte ao Diretor Recreativo: organizar em con­

junto com a Diretoria, os bailes sociais e Festivais>
.. Art. 15° - "Se, houver renúncia de um dos membros da

Diretoria:, !O Presidente' compéte preêq�her os.cargos até a pro-
xima eleição;

, , / .,

Art. 16° -- A Diretoria em conjunte compete:
a} Administrar com todo o zêlo e carinho. 'os haveres da

Sociedade que póssa ter, promovendo o s-iu engrandecimento por
todos os meios pussiveis e corrétos;

-

. b) Admitir, rectlzar e elírpinar sócios;
'0 c) Cumprir e fazer cumprir AS suas deliberações, da As­

sembléia Geral e presen-tes estatutos;
d) Pelíberar-sQbre os assuntos de interesse da Soc_iedade;

.

C A P 11' U L O VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 17 G()Z�!'"' :.n,;p�·d&de d� eX&iTl�!i?'ir ,i?S contas da

Diretoria; a�resentaI)do parecer; particuladzando sobre elas, opi­
!lar bela sua aprovação ou r.egeição por parte da Assembleia Geral;

a) analizará & contabilidade social isoladamente da Di­

retoria; conferindo-a com a documentação existe.nte para o que.
mdo lhe será facultado;

,

b) Convocara Assembleia Geral. Extraordináris no caso

_de julgar os interesses da Soc.iedade prejudicac!i.
,CAPITULO VII

DO CONSELHO TéCNICO

Art. 18':_. .Estar presente nos treinos a serein....�ea]izados,
preparando e orientando os· jogadores:

a) ap'resentar as escalàções para os jogos à Diretoria;
b) proceder, à chamada dos jogadôres em dias de treinos·

.e jogos, comunicando &s faltas à Diretoria;
-

c) ter autorização a autorizar a quem competir durante
os treinos de .seu mi�ter.

'
.

.

d) proceder .0 Registro de todos os atletas.

CAPlrULO VIII

DAS. ASSEMBLEIAS GERAIS

Att. 19 - Os socios quando reunjjos em assembleia ge-
ral formam. o poder supremo da Sociedade. I

Art .. 20 - A Assembleia Geral será convôê6.da pelo Pre­

lidente,. por meio de editàis publicados pela imprensa local, ou
mediante comunicação pessoal e escrita aos socios.

-

Art. 21 - A assembleia geral funcionarâ" em. primeira
convocação. com o numero de socios não· inferior a 1/3 (um terço)
e, em segund� convocação com qualquer numero.

. r
Art. 22 .;_ Só poderão votar e ser votado� os s0cios qui­

tes e com mais de trinta dias de admissão. �
.

,

, Art: �3 - A mesa da as 'le�bleia será��mada pela Di­
retoria da sociedade,_cujo presieJénte dirigirá os trabâlhos,- de­
signando qualquer sacio para secretariar, quando nãp compare-
""terem ()s membros da diretoria incumbidos, dessa função. -�

Art. 24 - A a�embleia geral reunir-se-á or�inariamente
/

Centro Espirita "Dr. 1dfre�Q Oui.ntino -de Sóúza"

Perdoar é trocar a maldição,
Por palavras humildes de bondade,
"Aquele que também é nosso, irmão.

J Perdoar é sorrir à ingratidão,
E. o desafio a tudo que é maldade,
Perdoar, afinal, ê ser cristão..

(Matéria paga) CHARLES GARRETE

,VENDE-SE
Uma casa com V2 alqueire de terras situados. em

Major Vieira ,um motor elétrico de 5 -H. P., tu­
pia, rebate, plaina, circular, furadeira, serra-fita, lixa­
deira, "3- bancos para, marceneiros e todas as ferra­
mentas necessarias para marceneiro.

Ver e tratar com o sr.

Gabriel Nledzelski
,

-

Rua 12) de Setembro s/n
m7

- Walter � Witt,PINTOR
.

j

·Agua Verde
Avisa sua distinta freguesia

->

cal c-s . 1,60
�esso Cr$ 2,70
oleo Cr$ 10,00
oleo Cr$ 12,00

Canoinhas
que seus atuais preços são:

-
- parede 'cepilhada
madeira bruta

nos últimos' quinze dias do "mez de maio, e em carater extraor­
dinário, sempre que for legalmente convocada.

, ArL 25 - As 'assembleias gerais extraordinárias serão re-

querídase convocadas.: conforme prescreve a alínea "d" do art. 9.
Art. 26 - Compete privativamente à assembleia geral:
a) eleger e dar posse imediata a Díretoria;

- � .

.

b), adotar as resoluções que julgar 'Convenientes à pros­
peridade e ao desenvolvimento da -Sociedade' ,

c) tomar' todas as providencias que �ão estiverem nas·
atribuiçges da Diretoria. 1

,

'

- ,Árt. 27 - Aberta, a sessãq de eleição, o secretilrio fará
a chamada dos. socios pelo livro de presença. Cada socio à pro­
porção que for chamedo, colocará na urna a cédula com seu voto

.
. �

,
.

CAPITULO IX
DAS DISPOSIÇOES GERAIS E TRANSITORIAS

A.rt, 2_8",- Os ElOcios não responderão. s-ubsidiar�ament':'
pelas 'obngaçoes que se�s represeptantes contrairem, sinão quan-
do expre�samente autorizados por, Assembleia Geral. ..J

_

Art. 29 - A sociedade adotará como emblema as' cores
V@rde e Branco.

'

Art. 30 - Resolvida a dissolução da Sodedade �erá,
co�sti�uida uma comissão que proçederá o inventario e' b�lanço,
e llqUldadq os seus bens e pagan.do as dividas s,oci9is. si as houver;

§ Unico:- Se desta liquidação resultar um saldo credor

será. depositádo num Banco com jU!'os;: lob nome d�
confIança desta c�missão,_ e será nó futuro emprega-do
em uma outra Socledade que se ,fundar com o mesmo fim.

Art. 31 - A Sociedade provisoriamente se reunirá nas

,depe?c:encias do Ba.r "Frank" .à Rua'�aula Pereira, até que as

COüdIçoes lhe permitam pussUIr sede pr�ia.
CAPITULO X

DAS DISPOSIÇOJi�S FINAIS

. �:rt. .:32, - OIS presentes estatutos vigorarão por tempo
mdetermInado, podendo entretanto a qualquer tempo serem revi­
sados e a.Iterados em assembleia geral para tal fim convocadà.

Art. 33_ - Os p"r�sentes estatutos entrarão em vigor lJgo
após se:r:em registrados e publicados. '-

,Art. 34 - Os casos omissos serão estudados e resolvidos .

pela Diretoria. ---

.

.,

'

Art 35 - Des&e 1á fica compc,sta a, 18. "Dir�toria que
terá seu mandato at'é maio de 1953. ..

Art.. 36 - .os prese-n.tes estatutos vão a;sinádos vela Diretoria.
Art. 37 - Revogam-�e as disposições .em ,contrário.

Canoinhas,_ 28 de Maio de 1952

Presidénte de Honra:.. Ben;dito Terézio, 'de Carvalho Junior
Presidente:- Ernesto Rieke

Vice-Presiden\l:- Guilherme Wachtel t:
-

1°. S�cretario:- Waldemar Knop
2°. Secretario:- Aziz José Seleme
1°. l'esouréiro:-' Harry Schreiber '

.,2° T�soureif();- Eurico Oswaldo, 'Wagner . i

Ol'ador:- Celio K�hlinha Kohler
Diretor Recreativo:;. :{?rancisco Bechel

Conselho. Fiscal:-
Rodolfo �railk - lJorst Bollmann - Oswaldo Trevisani
"

Conselho Tecnico:-
Orlando Tremi • Rimon Seleme - Egen Jarschel � _

4x

Ministério da Guerra
']unta de Alistamento Mí ..

litar de Canoinhas
'EDtTAIS

Alistamento das classes de
_.

Í934 e 1935 -

�

Tendo esta Junta de Alista':
mento Militar recebido o ma:'
teríal de alistamento, avise, os

cidadãos das classes de 1935
] 934 é anteriores, para compa�
recerern nesta J A M' munidos
da respectiva certidão, qe' nas­
cimento, afim de fazerem seus

alistamentos: ,

Canoinhas, 9 de julho de 1952
Benedito Terezio de CarvalhoJr.

Presidente da J A M

4x

Devem comparecer nesta Dele­
gacia de Hecrutarnento, afim de-"
receberem seus certificados de 3a•

categoria, os cidadãos: ahaixo..
..

Alexandre' Thomaz da Silva,
Octavio kdur, João Ferreira dos
Santos, Adão Xavier Padilha,
Afonso Barabacha, Edmundo Fere
reira, Evaldo Greffio, Frederico
de Albuquerque Silva, Abrâo Fer- ,

.nandes Cordeiro,. Adão Lemos,
Amadio Alves de Miranda, Mar-
.celino Ferreira, Maurilio �Alves
Affonso, Oscar Haas, Alfredo Mu­
nhoz de Camargo, Alfeu Schveiazrs­
ki, Agenor Bueno da Sil va, Alfre-
do de Barros, JoséSaukio, , João
Moyses, Ivano Manoel Joaquim,
Izidoro .Oraths, José Medeiros, ""

Placidio Kowalski, . Pedro Soca­
cheski, Pedro Techaicha, Ildeíon­
sô-Trein, Franciscd Lino de' Oli­
veira, Flavio Rodrigues, Francis:
co Manoel. Guimarães. Getulio
Soares, João Domininski, Fran-

, cisco Kllminski, José Martinevski,
José Popadiuk, Joeê-Maieski, João
Lourenço de Miranda, Hilari��Pe­
reira fle Souza. Ju lin Antonowiski,
An�úilil; Lichiueski, Antonio 'Telles

Cordeiro, Antonio Cachoroski, Be­
nedito Silva, .Tosé MQ!'.ae8, Mexi­
'nQ. Matias Borges, Amaro Alves
de Lima, Agostinho Machado, Ar- .

gemino de Barros, João Latchucki,
'Jovino dos Santos,' -Julio Novak,
José' Pedroso Sobrinho, João Gon'..
çalves, JJiiu Zàdorecki José' Pe­
dro Firmo de tam;rg(;, 'Jost
,Chanchuck, :Jos.é Si[hão.�de' Lou­
reita, Leo KOBsar, João Leite� Jo�
sé Alves, José Erhardt. José Jas:
cuf, Augusto Papes, A.dão Alyés,
Artur' 1\'1., de Bar.ros, Aparício Ar­
ves Cavalheiro, ,Miguel Eskudla­

rek Luiz LiDo de OU:veira, "Luiz
Romãó Pereira, Lauro Udack, Ma­
ckes Stemposki, Mado M:anoél
Joaquim. - Marciliano M á r k o •

Cbre�pim R. ri��.. �RntíliO' n�vid­
Krachint-ski, David De�binski,·

., Darcy Pereir'a, Deocrecio J;ungles'_
Gonçalves� José Babiss, José
Kmiecikí e João Padi!ha, •

Canoiohas. 9 de julho de 195-2
CARLOS NOGUEIRA'

.

2°. Teu.·�, D; R.
\
-\ �

,

Petdeu�se
, Um relogio Roamer, no

Clube CarlOÍrtnens'e,' no dia
dó baile 'caipira.

'

Gratifica-se a quem entre-

ga-lo nesta redação. �x

-VE1'lDE-SE
um automovel ,'Sedanj qua- '­

tro portas, 36 - completo e

em estado de novo.

Preço de ócasião

Tr�tar,. nest� redação.. 2x

Em sua· cQsa exist�m

vidrêJça� qqebradas?
Di�qúe para, Jone 277 e a

�.
.' ,Vidraçaria Caneinhas Ltda. a·
tenderá çom prazer a domicilio

Perdeu-se
".,' '�a dias, urq pregador ca­
,p!.a,feu, objeto' de grand'e es'­
'*ípiaçâo. Gratifica-se a quem
':':achou "e" ept1�gar nl redação;

i
I
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;,,,Ministério d? Guerra.

Jgnt�; d� Aliitai�úíto r1iJ
Ii tar'

.

de Ca'rioinhas

minha :'vld��"
....

. '''''

'. . .

" M. DALUZ AUGUSTO"'
s Teu uultà 'sé r�tratá nos .meus sonhos'

.

';'0
.

"Enchendo meus anseios-r-,

ae ;bonançá
"

.

"t"Nos meús dias alegres; ou tristonhos, ,

.
,Tua jmagem afagg-"íne a lembrança.

Vej,,-ill os �lh(/.s,cZa'ros � ris�nhQs ':?

E então minha alma baila na: esperança I

Eiberta "dos fantasmas vis, medonhos, !'."
"

Qúe no silencio a minha-mente '.trança. �;
."..
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'> Eh s'i�to nos. meu« ·labios teus. carinhos ,��,

. ,"H'11m frémito, d/#' queixas 0111.0t"DS;1f1."" '

,,�. ,/,

. Surpreendo 'Çlté n;'a$ flores. dos eaminkos."
-.
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"'Eu te ouço 1JÔi sussurro da oração, ', ,

•. i"
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Quand.p a-maciez do lágrimas "piedosas �
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Vem:epjêitar' de p.az mé.u� coyg.çâo.
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